
Se tiver sujeira no chão, é provável que a casa toda esteja suja. 
A dengue é a nossa sujeira no chão É apenas o que se vê.

Deputado Serafim Venzon (PSDB), que é médico. Segundo ele, o Brasil está registrando mais casos 
de tuberculose, hepatite B, malária e hanseníase, entre outras doenças que já estavam sob controle, 

por conta do corte de recursos para a Vigilância Epidemiológica por parte do Ministério da Saúde. Os 
desembolsos federais para combater epidemias caíram quase 10% em 2015 sobre 2014.

“ ”

É só virar!
PeloEstado

O Serviço Social da Indústria (SESI-SC) lançou ontem a campanha ins-
titucional É só virar, uma referência à necessidade de virar ou tampar 
recipientes como forma mais eficaz de evitar a proliferação do mos-

quito Aedes aegypti, transmissor da dengue, do vírus zika e da febre chikun-
gunya, doenças que podem deixar sequelas graves e levar à morte. O supe-
rintendente do SESI-SC, Fabrício Machado Pereira, disse que se trata de um 
desafio da saúde pública, o que exige o engajamento de todos. “Não faremos 
só a campanha de comunicação, mas uma grande mobilização, envolvendo 
todos os nossos colaboradores.” Dos 323 casos de dengue confirmados em 
Santa Catarina de 1º de janeiro a 13 de fevereiro, 25% tiveram transmissão 
dentro do estado, 17% são importados e 58% estão em investigação para 
definição de origem. O secretário estadual da Saúde, João Paulo Kleinübing, 
participou do lançamento e reconheceu a importância da iniciativa. Ele lem-
brou que 80% dos focos do mosquito estão em residências. “Se cada um de 
nós investirmos 10 minutos do dia para vistoriar a casa, o terreno, a empresa, 
a escola, vamos conseguir vencer o mosquito em nosso estado.” Kleinübing 
explicou que o acúmulo impróprio de lixo associado às chuvas aumenta o 
risco de surgimento de focos do Aedes aegypti e que está começando o perío-
do mais crítico e propício para o aumento do número de casos. O presidente 
do Sistema Federação das Indústrias (Fiesc), que engloba o SESI-SC, Glauco 
José Côrte, comentou que o grande avanço tecnológico que a humanidade 
obteve não resiste “a um mosquitinho” e comparou a situação atual com o 
início do século 20. Na terça-feira (16), na reunião da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), todas as federações industriais do país foram incentiva-
das a desenvolver ações de combate à epidemia. “Tive a oportunidade de 
dizer que a nossa campanha já estava pronta. Mais uma vez mostramos uma 
iniciativa pioneira da Fiesc, através do SESI.” 

“Imperador” Ao encaminhar voto da 
bancada do PCdoB na Câmara dos De-
putados - em votação de destaque que 
retirou do texto-base da Medida Provisó-
ria 696/15 a expressão “da incorporação 
da perspectiva de gênero” do Ministério 
das Mulheres - a deputada catarinense 
Angela Albino (PCdoB) questionou en-
caminhamento do presidente da Casa, 
Eduardo Cunha. “Vossa Excelência pre-
cisa compor as comissões permanentes 
para não sermos submetidos apenas ao 
voto do imperador”, advertiu.

Prazo Assembleia Legislativa apro-
vou projeto do deputado Silvio Dre-
veck (PP) que determina prazo de 

dois meses para a emissão de licença 
ambiental para instalação de antenas 
de telefonia celular. É um dos resul-
tados da CPI da Telefonia Móvel, cria-
da no Legislativo estadual em 2014.
 
Maçã Governador Raimundo Colombo 
participou ontem do início da colheita 
da maçã, em Fraiburgo. Depois de visi-
ta à Fischer, se reuniu com produtores 
de maçã da região. Um dos assuntos 
tratados foi o seguro agrícola em que o 
governo federal paga 60% e o restante é 
dividido entre o produtor e o governo 
estadual. Somente para Videira, o Esta-
do já pagou R$ 474 mil, desde 2012, be-
neficiando 226 famílias.
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Frentedocarvão
Senador Paulo Bauer (PSDB-SC), presidente da 
Frente Parlamentar Mista em Apoio ao Carvão Mi-
neral, está convocando parlamentares membros 
para uma reunião com o ministro de Minas e Ener-
gia, Eduardo Braga, na segunda-feira (22). O encon-
tro servirá para debater temas como modicidade 
tarifária, segurança de suprimento, expansão da ge-
ração termelétrica a carvão, alíquotas e projetos para 
a mineração de carvão e para a geração de energia 
elétrica. Quando tomou posse na presidência da Frente, no mês de agosto do 
ano passado, em plena crise hídrica, o senador catarinense foi enfático: “Não 
podemos mais viver reféns da energia hidrelétrica. O Sul do Brasil tem uma 
fonte natural, rica, não poluente e capaz de ajudar decisivamente para suprir as 
necessidades do país no setor energético”.
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